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RESUMO - O experimento foi conduzido com o objetivo de avaliar o desempenho em confinamento, dos 210 aos 408 dias de idade,
de bezerros previamente desmamados aos 72 (T72) ou 210 (T210) dias. Foram utilizados 36 machos não castrados da raça Braford (5/8
Hereford 3/8 Nelore). O peso médio no início do experimento foi de 209 kg (T72)  e 192 kg (T210). O confinamento compreendeu 30
dias de adaptação dos animais e 168 dias de avaliação, sendo dividido em quatro períodos de 42 dias. A relação volumoso:concentrado
foi de 60:40 para o 1o e 2o períodos, 50:50 para o 3o período e 45:55 para o 4o período. Não houve interação entre idade de desmame
e período de avaliação em confinamento para os parâmetros relativos aos consumos médios por animal de matéria seca (CMS) e de energia
digestível (CED), expressos em kg/dia e Mcal/dia (CMSD e CEDD), por 100 kg de peso vivo (CMSP e CEDP) e por unidade de tamanho
metabólico (CMSM e CEDM), ao ganho de peso médio diário (GMD), à conversão alimentar (CA) e eficiência energética (EE). Animais
desmamados aos 210 dias apresentaram maiores CMSP (2,25 contra 2,07% PV) e CEDP (7,05 contra 6,48% PV) em relação aos animais
desmamados ao 72 dias de idade. Não houve diferença no CMSD (6,75 contra 6,98 kg/dia), no GMD (1,066 contra 1,074 kg/dia), na
eficiência de conversão da matéria seca (6,42 contra 6,72 kg de MS/kg ganho de PV) e da energia digestível consumida (20,18 contra 21,13
Mcal/kg ganho de PV) em ganho de peso vivo para os animais desmamados aos 72 ou 210 dias de idade, respectivamente. Os pesos de
abate e de carcaça quente foram similares entre as duas idades, sendo, respectivamente, de 424 e 232 kg para os animais do T72 e de 406
e 221 kg para dos T210. Os resultados mostram que animais desmamados aos 72 dias de idade apresentaram desempenho durante a
terminação, pesos de abate e de carcaça similares aos desmamados aos 210 dias.
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Feedlot Performance of Young Males Weaned at 72 or 210 Days

ABSTRACT - The experiment was conducted to evaluate the feedlot performance, from 210 to 408 days of age of calves weaned
at 72 (T72) or 210 (T210) days. Thirty-six non castrated Braford (5/8 Hereford 3/8 Nellore) calves were used. The average weight at
the beginning of the experiment was 209 (T72) and 192 kg (T210). The whole feedlot period was 168 days, divided in four periods of
42 days. The roughage:concentrate ratio was 60:40 for the first and second periods, 50:50 for the third period and 45:55 for the fourth
period. No significant interaction was observed between weaning age and feedlot evaluation period for average daily dry matter intake
(DMI) and average daily digestible energy intake (DEI), expressed per animal (DMID and DEID), per 100 kg of live weight (DMIP and
DEIP) and per unit of metabolic weight (DMIM and DEIM), for average daily weight gain (ADG), feed efficiency (FE) and energy
efficiency (EE). Animals weaned at 210 days presented higher DMIP (2.25 versus 2.07% of LW) and DEIP (7.05 versus 6.48% of LW)
than animals weaned at 72 days. No difference was observed for DMID (6.75 versus 6.98 kg/day), ADG (1.066 versus 1.074 kg/day),
FE (6.42 versus 6.72 kg of DM/kg of LW) and EE (20.18 versus 21.13 Mcal/kg of LW) for animals weaned at 72 or 210 days. Slaughter
and hot carcass weight were similar, being, respectively, 424 and 232 kg for T72, 406  and 221 kg for T210 animals. The results showed
that animals weaned at 72 days present feedlot performance, slaughter and carcass weight similar to those weaned at 210 days.
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Introdução

A baixa rentabilidade apresentada pela pecuária
de corte de ciclo completo atualmente tem forçado o
pecuarista a buscar a melhoria dos índices
reprodutivos do rebanho. Aumentar a taxa de repro-

dução do rebanho é de fundamental importância para
incrementar a taxa de desfrute. Sabe-se que a repro-
dução é uma característica de herdabilidade baixa,
altamente influenciada pelos fatores ambientais, en-
tre os quais se destaca a alimentação. Costa et al.
(1981) mostraram que a taxa de reprodução dos
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rebanhos do sul do país pode ser sensivelmente
melhorada com o uso de pastagens cultivadas. No
entanto, o custo elevado da implantação e produção
das pastagens cultivadas tem limitado o seu uso.

Outra técnica de manejo utilizada para melhorar
a taxa de reprodução dos rebanhos é o desmame
antecipado dos bezerros, que apresenta um custo
baixo frente ao benefício obtido (Restle & Vaz,
1998). Moojen et al. (1994) destacam que o desmame
precoce de bezerros é uma das principais alternativas
de manejo de bovinos de corte para potencializar a
eficiência reprodutiva da vaca e intensificar o siste-
ma de produção de ciclo completo.

O desmame precoce de bezerros de corte é uma
técnica bastante difundida entre os produtores no
Estado do Rio Grande do Sul. Entre as vantagens do
desmame precoce frente ao desmame convencional
realizado aos 7 meses de idade dos animais, desta-
cam-se o incremento nos índices de prenhes (Pascoal
& Vaz, 1997; Restle et al., 2001) e a melhoria do
estado corporal para os partos subseqüentes
(Makarechian et al., 1988). Trabalhos de pesquisa
realizados por Barcellos et al. (1995) e Sá et al.
(1997) também demonstraram que o desmame pre-
coce de bezerros condiciona a maior ganho de peso
das vacas no pós-desmame, melhorando os índices
reprodutivos subseqüentes. Moletta & Perotto (1997)
e Restle et al. (2001) relataram que a resposta do
desmame precoce é mais acentuada em vacas jovens
que ainda estão em crescimento.

Outro aspecto importante para aumentar a produ-
ção de carne é a redução da idade de abate para 12-14
meses. Esta técnica, além de aumentar o giro de capital,
modifica o sistema de organização das propriedades,
pois, a partir do momento em que esses bezerros deixam
de ocupar espaço no campo, beneficia e condiciona a
um novo manejo de outras categorias.

Segundo Restle et al. (1999a), bezerros desma-
mados aos 90 dias e mantidos em condição de pasta-
gem apresentaram desempenho semelhante àqueles
que permanecem junto à mãe até os 7 meses de idade,
atingindo, respectivamente, pesos de 424 e 425 kg
aos 24 meses de idade. Estes resultados demonstram
que o desmame precoce conduzido de maneira cor-
reta não prejudica o peso de abate dos animais aos 24
meses. No entanto, existem poucas informações a
respeito da produção de animais superprecoces com
idade de abate aos 14 meses a partir de bezerros
desmamados precocemente. Segundo Restle (1997),
o manejo em confinamento permite um grau de acaba-

mento dos animais jovens dentro dos limites exigidos
pelos frigoríficos, atendendo as legislações de incentivo
ao abate de animais jovens (Rio Grande do Sul, 1995).
Outro aspecto a considerar na produção do superprecoce
relaciona-se ao uso de animais inteiros, que possuem
melhor eficiência biológica em relação aos animais
castrados (Restle et al., 2000), refletindo-se em maior
retorno econômico.

O presente experimento foi conduzido com o
objetivo de avaliar o desempenho em confinamento,
dos 210 aos 408 dias de idade, de bezerros desmama-
dos aos 72 ou 210 dias.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Setor de
Bovinocultura de Corte do Departamento de Zootecnia
da Universidade Federal de Santa Maria, localizada
fisiograficamente na Depressão Central do Estado do
Rio Grande do Sul, a uma altitude de 95 m.
Cartograficamente, localiza-se a 29º43' de latitude
Sul e 53º42' de longitude Oeste (Brasil, 1973).

Foi avaliado o desempenho em confinamento de
bezerros submetidos a dois tratamentos: desmama-
dos precocemente aos 72 dias de idade (T72) ou
desmamados aos 210 dias de idade (T210), que é o
tradicionalmente realizado.

Foram utilizados 36 bezerros Braford (5/8 Hereford
3/8 Nelore), não castrados, tomados ao acaso do
mesmo rebanho pertencente à fazenda Guatambú de
Dom Pedrito (RS). Do nascimento aos 72 dias, os
bezerros do T72 e T210 foram mantidos juntamente nas
mesmas condições em campo nativo melhorado. Dos
72 aos 210 dias, os bezerros do T72 foram mantidos em
confinamento, recebendo uma dieta contendo, na ma-
téria seca, 50% de silagem pré-seca de aveia preta
(Avena strigosa) e 50% de concentrado, ao passo que
os bezerros do T210 permaneceram ao pé da vaca, no
mesmo campo nativo melhorado.

Por ocasião do desmame, os bezerros do T210
pesaram 192 kg, enquanto os do T72, na mesma data,
pesaram 209 kg. Imediatamente após o desmame, os
bezerros do T210 foram conduzidos para o
confinamento, onde se encontravam os bezerros do
T72. Os animais ficaram alojados em oito boxes,
quatro por tratamento, cada um com quatro ou cinco
bezerros, equilibrados por peso e condição corporal.

Os animais do T210 foram inicialmente submeti-
dos a um período de 30 dias de adaptação às instala-
ções, ao manejo e à dieta alimentar. Já os animais do
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T72 foram adaptados no mesmo período à nova dieta
alimentar. Neste período, realizou-se a aplicação de
um vermífugo de amplo espectro e a vacinação pre-
ventiva contra febre aftosa, carbúnculo e clostridioses.

O período de confinamento foi de 198 dias, com-
preendendo a adaptação de 30 dias mais quatro
períodos de 42 dias. A composição da dieta alimentar
é apresentada na Tabela 1. Como volumoso utilizou-se
a mistura de silagens de milho e sorgo, na relação
50:50, com teores médios de MS de 26,45 e 28,03%,
respectivamente. A relação volumoso:concentrado
da dieta alimentar foi de 60:40 para a adaptação dos
animais e para o primeiro e segundo períodos; 50:50
para o terceiro período; e 45:55 para o quarto período.

O sistema de alimentação foi ad libitum, duas
vezes ao dia, a primeira às 8 h e a segunda às 16 h.
O ajuste do fornecimento da quantidade de alimento
in natura foi calculado diariamente, considerando
uma sobra de 10% da matéria seca oferecida em
relação à consumida, sendo primeiramente distribuí-
do o volumoso no comedouro e sobre o mesmo o
concentrado, realizando-se em seguida a mistura. O
consumo voluntário dos alimentos foi registrado dia-

riamente através da pesagem da quantidade ofereci-
da e das sobras do dia anterior.

Os teores médios de proteína bruta e energia
digestível da dieta alimentar dos animais durante o
período experimental foram, respectivamente, de 13,8
± 2,01% e de 3,147 ± 0,04 Mcal/kg de MS. Utilizou-
se o sistema NRC (1996) para determinação das
exigências nutricionais, no intuito de efetuar o cálculo
da dieta alimentar dos animais e a taxa de ganho nos
diferentes períodos de avaliação do experimento,
visando ganho de peso na ordem de 1,200 kg/dia.

As instalações do confinamento foram do tipo
semi-coberto, equipados com bebedouro com bóia
automática e comedouros de madeira. No início e
final do período de adaptação, bem como no final do
período experimental, os animais foram pesados,
sempre pela parte da manhã e após um jejum de
sólidos de 14 horas, com pesagens intermediárias
correspondentes a cada período de avaliação.

Foram coletadas amostras representativas dos
componentes da dieta alimentar no início da adapta-
ção e a cada período de avaliação do experimento.
Estas amostras foram pré-secas em estufa de ar

Tabela 1 - Composição percentual da dieta alimentar, base na matéria seca, nos diferentes períodos de avaliação do
confinamento

Table  1  - Composition (%) of the experimental diets, dry matter basis, according to  the feedlot evaluation periods

Constituintes Períodos de avaliação
Components Evaluation periods

1o e 2o períodos 3o período 4o período
1st and 2nd periods 3rd period 4th period

Volumoso
Roughage
- Silagem de milho + sorgo (50:50) 60 (30 + 30) 50 (25 + 25) 45 (22,5 + 22,5)
- Corn + Sorghum silage (50:50)
Concentrado
Concentrate
- Farelo de soja 11,1 5,7 3,0
- Soybean meal
- Farelo centrifugado de soja 14,9 7,6 3,9
- Centrifuged soybean meal
- Milho grão 12,8 - -
- Corn grain
- Sorgo grão - 35,2 46,5
- Sorghum grain
- Fosfato bicálcico 0,4 - -
- Dicalcium phosphate
- Calcário calcítico 0,4 1,0 1,1
- Limestone
- Sal comum 0,4 0,5 0,5
- Salt

Total 100 100 100
Total
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forçado a 55ºC, por 72 horas, para determinação do
teor de matéria seca, sendo seqüencialmente proces-
sadas em moinho tipo Willey com peneira de malha de
um milímetro. Posteriormente, nas amostras de cada
alimento foram determinados os teores de matéria
seca total (MS) e de matéria mineral (MM) por
incineração a 550ºC, obtendo-se por diferença o teor
de matéria orgânica (MO = 100 - MM), nitrogênio
total pelo método micro kjeldahl, o qual foi multiplicado
pelo fator 6,25 para obtenção do teor de proteína
bruta (PB), o teor de extrato etéreo (EE), conforme
AOAC (1984); e a digestibilidade in vitro da matéria
orgânica (DIVMO) (Tilley & Terry, 1963). Os teores
de fibra em detergente neutro foram determinados
pelo método descrito por Van Soest & Wine (1967).
Para o cálculo de energia digestível (ED), utilizaram-se
as equações descritas pelo ARC (1980), com base na
digestibilidade in vitro da matéria orgânica (DIVMO)
e matéria orgânica (MO), em que ED = (DIVMO x
MO x 19) ÷ 4,18. A partir da ED foi calculada a
energia metabolizável (EM), multiplicando-se a ED
pelo fator 0,82.

Os parâmetros estimados foram os consumos
médios diários de matéria seca (CMS), expressos em
kg/animal (CMSD), por 100 kg de peso vivo (CMSP)
e por unidade de tamanho metabólico (CMSM), bem
como os consumos médios diários de energia digestível
(CED), expressos em Mcal/animal (CEDD), por 100
kg de peso vivo (CEDP) e por unidade tamanho
metabólico (CEDM), o ganho de peso médio diário
(GMD), a conversão alimentar (CA) e a eficiência
energética (EE).

O delineamento experimental foi o inteiramente
casualizado, composto por dois tratamentos (duas
idades de desmame: 72 e 210 dias), com quatro
repetições. Cada unidade experimental foi composta
por um lote de quatro ou cinco animais.

Os dados coletados de cada parâmetro foram
submetidos à análise de variância, por intermédio do
SAS (1993), e as diferenças entre as médias, analisa-
das pelo teste de F, a 5% de significância. O modelo
estatístico utilizado foi o seguinte: Yijk = m + IDi +
Rj(ID)i + Pk + (ID*P)ik + Eijk em que Yijk =
variáveis dependentes; m = média das observações;
IDi = efeito da idade de desmame de ordem "i", sendo
1 (idade de desmame aos 72 dias) e 2 (idade de
desmame aos 210 dias); Rj(ID)i = efeito aleatório
baseado na repetição dentro do tratamento (IDi)
(Erro a); Pk = efeito do período de avaliação de
ordem "j", sendo 1 (primeiro período), 2 (segundo

período), 3 (terceiro período) e 4 (quarto período);
(ID*P)ik = efeito da interação entre o tratamento
idade de desmame de ordem "i" e período de avalia-
ção de ordem "k"; e Eijk = erro aleatório residual,
assumindo distribuição normal média igual a zero e
variância σ2 (Erro b).

Os dados também foram submetidos à análise de
regressão polinomial, considerando a variável pe-
ríodo (dias), por meio do procedimento proc reg do
programa SAS (1993).

Resultados e Discussão

Na Tabela 2 constam os resultados da análise
bromatológica dos alimentos utilizados na dietas dos
animais em confinamento.

Nas Tabelas 3 e 4 são apresentados os resultados
médios do CMS e CED, expressos, respectivamente,
em kg/animal e Mcal/animal (CMSD e CEDD), por
100 kg de peso vivo (CMSP e CEDP) e por unidade
de peso corporal metabólico (CMSM e CEDM), de
acordo com a idade de desmame dos bezerros e com
o período de avaliação. Não houve interação (P>0,05)
entre idade de desmame e período de avaliação para
CMS e CED, expressos nas diferentes formas.

O CMSD foi similar (P>0,05) entre os animais do
T72 (6,75 kg/dia) e T210 (6,98 kg/dia), porém, quando
expressos em CMSP (2,07 contra 2,25% PV) e
CMSM (87,63 contra 94,07 g/kg0,75), os consumos
foram superiores (P<0,05) para os animais desma-
mados aos 210 dias de idade, apresentando diferença
percentual de 8,7 e 7,3%, respectivamente.

Segundo Mertens (1992), o consumo de alimen-
tos é regulado por vários fatores referentes ao animal
(peso vivo, nível de produção, estado fisiológico etc),
ao alimento (fibra, demanda energética, volume etc)
e às condições de alimentação (disponibilidade de
alimento, freqüência de alimentação, tempo de aces-
so ao alimento, entre outros). Além disso, fatores
ambientais aos quais o animal está exposto também
podem afetar o consumo (NRC, 1996).

No presente experimento, os animais dos dois
tratamentos foram submetidos a manejo e dieta dife-
renciados dos 72 aos 210 dias. Os animais que
permaneceram ao pé da vaca tiveram uma dieta mais
variada, representada pela queda na produção de
leite das vacas com o avanço do período de lactação
(Ribeiro et al., 1991) e da qualidade do pasto nativo,
que decresce a partir do período de verão (Alves
Filho, 1995; Vaz, 1998), apresentando, ao desmame,
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peso de 192 kg. Já os bezerros do T72 foram mantidos
no confinamento recebendo uma dieta mais equilibra-
da e constante, apresentando, aos 210 dias, peso
médio de 209 kg.

É possível que os maiores CMSP e CMSM dos
animais do T210 durante a terminação em
confinamento tenham sido, em parte, decorrentes de
uma compensação causada pela restrição alimentar
qualitativa durante o período de aleitamento. Confor-
me citado por Preston & Willis (1982), animais que
sofreram previamente restrição alimentar apresen-
tam incremento no consumo de alimentos durante o
período em que ocorre o aumento do nível alimentar. Por
outro lado, segundo Hogg (1991), a literatura é contra-
ditória em relação ao incremento na quantidade de
alimento que os animais consomem após ter ocorrido
este período de restrição alimentar. Bail et al. (2000)
verificaram durante a terminação em confinamento
maior CMSP para os animais que, durante a fase de
crescimento, foram mantidos em campo nativo (restri-
ção alimentar qualitativa) em relação aos mantidos em
pastagem cultivada (2,42 contra 2,17%).

Os animais do T210 durante o período de aleita-
mento não tiveram restrição quantitativa de pasto, e
sim qualitativa. A pastagem nativa apresenta elevado
teor de FDN e baixa digestibilidade da matéria orgâ-

nica, o que força o animal a consumir mais matéria
seca para atender as suas exigências, resultando em
maior desenvolvimento e capacidade do trato diges-
tivo. Mertens (1994) cita que a capacidade do retículo-
rúmen pode ser alterada, dentro de certos limites,
pelo tipo de dieta. Este provável aumento da capa-
cidade digestiva deve ter sido um dos fatores que
colaboraram para o maior consumo de matéria seca
dos animais do T210 durante a terminação. Myers et
al. (1999) concluíram que animais desmamados pre-
cocemente (117 dias) e mantidos em pastagem por
82 dias apresentaram maiores peso do retículo-
rúmen e consumo de alimentos durante a fase de
terminação em confinamento que animais submeti-
dos a confinamento logo após o desmame.

Verifica-se na Tabela 3 que o CMSP e o CMSM
foram superiores T210 tanto no período de adaptação
como nos quatro períodos de avaliação, mostrando
que esta diferença não foi transitória. Mertens (1992,
1994) relata que são vários os fatores que afetam o
consumo alimentar e, segundo Hogg (1991), não
existe um mecanismo simples que determina a quan-
tidade de alimento que o animal irá consumir.

De maneira geral, os CMSP e CMSM ocorridos
no presente experimento foram inferiores aos obtidos
na terminação, a partir dos sete meses de idade, de

Tabela 2 - Teores de matéria seca (MS), digestibilidade in vitro da matéria orgânica (DIVMO), matéria orgânica (MO),
proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibra em detergente neutro (FDN), energia digestível (ED) e energia
metabolizável (EM) dos ingredientes das dietas experimentais, com base na matéria seca total

Table  2  - Average percentages of dry matter (DM), in vitro organic matter digestibility (IVOMD), crude protein (CP), organic matter
(OM), ether extract (EE), neutral detergent fiber (NDF), digestible energy (DE) and metabolizable energy (ME) of the
components of the experimental diets, total dry matter basis

Variável Farelo Farelo de soja Grãos de Grãos de Silagem de Silagem de
Variable de soja centrifugado milho sorgo  milho sorgo

Soybean Centrifuged Corn Sorghum Corn Sorghum
meal soybean meal grain  grain silage silage

%
MS (DM) 88,90 90,34 88,90 89,98 26,45 28,03
DIVMO (IVOMD) 90,59 90,21 87,20 82,26 62,03 59,25

% MS
% DM

MO (OM) 94,73 95,30 99,00 99,19 96,30 95,37
PB (CP) 48,00 32,00 8,63 9,19 7,78 6,94
EE (EE) 1,82 1,67 4,08 3,00 3,87 3,21
FDN (NDF) 16,93 35,95 13,46 16,10 56,02 57,21

Mcal/kg de MS
Mcal/kg of DM

ED (DE) 3,897 3,904 3,920 3,705 2,715 2,568
EM (ME) 3,196 3,201 3,214 3,038 2,226 2,106

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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animais superprecoces e relatados por Flores (1997)
(CMSP = 2,25%; CMSM = 94,9 g/kg0,75), Restle et
al. (1997) (CMSP = 2,64%; CMSM = 107,6 g/kg0,75),
Restle et al. (1999b) (CMSP = 2,26%; CMSM =
124,0 g/kg0,75) e Pelegrini et al. (2000) (CMSP =
2,85%; CMSM = 108,2 g/kg0,75).

Os consumos de matéria seca expressos nas
diferentes formas foram afetados (P<0,05) pelo pe-
ríodo de avaliação do confinamento. Verifica-se que
o CMSD mostrou comportamento linear, apresentan-
do incremento de 18,32 g no consumo de alimentos a
cada dia (D) de avanço no período dos animais em
confinamento. Do início ao final do período de 168

dias de confinamento, o CMSD elevou-se em 39,90%,
que é justificado pelo desenvolvimento corporal dos
animais, com conseqüente incremento da capacidade
ingestiva diária de MS, e pelo incremento da partici-
pação da fração concentrada na dieta alimentar dos
animais com o avanço do confinamento. Pascoal et
al. (2000) observaram aumento de 63% no CMSD
dos animais em um período de 84 dias de confinamento,
utilizando bezerros desmamados aos 66 dias de idade,
concluindo que o consumo de MS, nas suas diferentes
formas de expressão, aumentou linearmente com o
avanço do período do confinamento, demonstrando o
aumento da capacidade ingestiva dos bezerros.

Tabela 3 - Consumo médio diário de matéria seca (CMS) expresso em kg/animal (CMSD), por 100 kg de peso vivo
(CMSP) e por unidade de peso metabólico (CMSM), de bezerros confinados, de acordo com o tratamento e
período de avaliação

Table  3  - Means for average daily dry matter intake (DMI) expressed as kg/animal (DMID), per 100 kg of live weight (DMIP) and
per unit of metabolic weight (DMIM), of feedlot calves, according to treatment and evaluation period

Tratamento Períodos de avaliação Média dos períodos
Treatment Evaluation periods Mean of periods

Adaptação 1º Período 2º Período 3º Período 4° Período
Adaptation 1st Period 2nd Period 3rd Period 4th Period

CMSD (kg/dia)
DMID (kg/dia)

72 dias 5,19 5,76 6,15 7,09 7,99 6,75A*
72 days
210 dias 5,23 5,83 6,47 7,42 8,21 6,98A

210 days
Média1 5,21 5,79 6,31 7,26 8,10
Mean

CMSP (% PV)
DMIP (% of LW)

72 dias 2,35 2,23 2,00 2,01 2,03 2,07B

72 days
210 dias 2,58 2,40 2,20 2,20 2,17 2,25A

210 days
Média2 2,46 2,32 2,10 2,11 2,10
Mean

CMSM (g/kg0,75)
DMIM (g/kg.75)

72 dias 90,56 89,32 83,70 87,23 90,29 87,63B

72 days
210 dias 97,42 94,83 91,22 94,41 95,80 94,07A

210 days
Média3 93,99 92,07 87,46 90,82 93,05
Mean
* Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes na coluna, para cada variável, diferem (P<0,05) pelo teste F.
1 Y = 4,9028 + 0,018316 D (R² = 0,8697; CV = 5,89; P<0,0001), em que D = dias de confinamento.
2 Y = 2,3181 - 0,001461 D (R² = 0,2340; CV = 6,79; P<0,0166).
3 Y = 101,1723 - 0,271658 D + 0,001311 D² (R² = 0,1925; CV = 5,87; P<0,1060).

Means in the column followed by different capital letters, for each variable, are different (P<.05) by F test.
1 Y = 4.9028 + 0.018316 D (R-square = 0.8697; CV = 5.89; P<.0001), where D = feedlot days.
2 Y = 2.3181 – 0.001461 D (R-square = 0.2340; CV = 6.79; P<.0166).
3 Y = 101.1723 – 0.271658 D + 0.001311 D² (R-square = 0.1925; CV = 5.87; P<.1060).

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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A partir dos dados apresentados na Tabela 3,
constata-se que o CMSP mostrou comportamento
linear decrescente frente ao período de confinamento,
diminuindo do primeiro para o segundo período na
ordem de 9,48%, mantendo-se estável no terceiro e
quarto períodos de avaliação subseqüentes. Quando
o CMS foi expresso por unidade de tamanho metabó-
lico, observou-se que o consumo de alimentos de-
cresceu do primeiro (92,07 g/kg0,75) para o segundo
(87,46 g/kg0,75) período na ordem de 5,01%, no
entanto aumentou progressivamente no terceiro (90,82
g/kg0,75) e quarto (93,05 g/kg0,75) períodos subse-
qüentes, o que determinou uma resposta quadrática

frente aos períodos de avaliação, com ponto de
mínimo consumo aos 103,6 dias de confinamento.

O menor CMSM observado no segundo período
foi decorrente das características da dieta alimentar
oferecida aos animais, pois no primeiro e segundo
períodos de confinamento a relação volumoso:concentrado
utilizada foi de 60:40, alterando-se para 50:50 no
terceiro e para 55:45 no quarto período. Esta mudança
da relação volumoso:concentrado durante os períodos
de confinamento favoreceu o incremento do CMSM,
devido ao aumento dos teores de matéria seca e da
concentração de energia digestível na dieta alimentar.
Ponderações feitas por McDonald et al. (1991) evi-

Tabela 4 - Consumo médio diário de energia digestível (CED), expresso em Mcal/animal (CEDD), por 100 kg de peso
vivo (CEDP) e por unidade de peso metabólico (CEDM), de bezerros confinados, de acordo com o tratamento
e período de avaliação

Table  4  - Means for average daily digestible energy intake (DEI) expressed as Mcal/animal (DEID), per 100 kg of live weight (DEIP)
and per unit of metabolic weight (DEIM), of feedlot calves, according to treatment and evaluation period

Tratamento Períodos de avaliação Média dos períodos
Treatment Evaluation periods Mean of periods

Adaptação 1º Período 2º Período 3º Período 4° Período
Adaptation 1st Period 2nd Period 3rd Period 4th Period

CEDD (Mcal/dia)
DEID (Mcal/day)

72 dias 16,14 17,91 19,11 22,34 25,45 21,21A*
72 days
210 dias 16,26 18,11 20,12 23,36 26,13 21,93A

210 days
Média1 16,20 18,01 19,62 22,85 25,79
Mean

CEDP (% PV)
DEIP (% of LW)

72 dias 7,32 6,92 6,21 6,34 6,45 6,48B

72 days
210 dias 8,01 7,47 6,85 6,94 6,92 7,05A

210 days
Média2 7,66 7,20 6,53 6,64 6,69
Mean

CEDM (kcal/kg0,75)
DEIM (Kcal/kg.75)

72 dias 282,22 277,68 260,22 274,68 287,49 275,02B

72 days
210 dias 302,34 294,84 283,60 297,29 305,03 295,19 A
210 days
Média3 292,28 286,26 271,91 285,99 296,26
Mean
* Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes na coluna, para cada variável, diferem (P<0,05) pelo teste F.
1 Y = 14,9422 + 0,061975 D (R² = 0,8789; CV = 6,08; P<0,0001), em que D = dias de confinamento.
2 Y = 8,2899 – 0,031404 D + 0,000129 D² (R-square = 0.3428; CV = 6,19; P<0,0122).
3 Y = 316,8978 – 0,927661 D + 0,004719 D² (R-square = 0.2890; CV = 5.88; P<0,0278).

Means in the column followed by different capital letters, for each variable, are different (P<.05) by F test.
1 Y = 14.9422 + 0.061975 D (R-square = 0.8789; C.V. = 6.08; P<.0001), where D = feedlot days.
2 Y = 8.2899 - 0.031404 D + 0.000129 D² (R² = 0.3428; CV = 6.19; P<0.0122).
3 Y = 316.8978 - 0.927661 D + 0.004719 D² (R² = 0.2890; CV = 5.88; P<0.0278).

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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denciam que o teor de matéria seca da dieta alimentar
atua diretamente como um fator controlador no com-
portamento de ingestão de alimentos dos ruminantes,
visto que a água presente nos alimentos resulta em
espaço ocupado no trato gastrointestinal. Eifert et al.
(2000), trabalhando com bezerros Braford desma-
mados aos 88 dias de idade em confinamento, verifi-
caram que a elevação dos níveis de concentrado na
dieta proporcionou respostas lineares e positivas no
CMSP e CMSM, justificando os resultados, entre
outros fatores, pela diminuição do tamanho das par-
tículas e pela maior densidade física da dieta, que
permitiu maior taxa de passagem pelo rúmen (Owens
& Goetsch, 1993), e pela redução dos teores de FDN
da dieta, a qual tem relação negativa com o CMS em
ruminantes (Mertens, 1992; Van Soest, 1994).

Os CED médios (Tabela 4) foram similares
(P>0,05), quando expressos por animal (21,21 contra
21,93 Mcal/dia), para animais com idade de desmame
de 72 ou 210 dias. Porém, quando expresso como
porcentagem de peso vivo (6,48 contra 7,05%) e por
unidade de tamanho metabólico (275,02 contra 295,19
kcal/kg0,75), animais desmamados aos 72 dias apre-
sentaram menores CED (P<0,05) frente aos desma-
mados aos 210 dias, mostrando uma diferença
percentual de 8,08 e 6,83%, respectivamente, a favor
dos animais desmamados aos 210 dias, o que, no
entanto, não causou efeito significativo sobre o ganho de
peso e a conversão alimentar dos animais (Tabela 5).

Flores (1997), avaliando diferentes grupos gené-
ticos de bovinos de corte, encontrou CEDP com
valores variando entre 6,7 e 7,4%. Valores seme-
lhantes ao do presente trabalho de pesquisa, para o
CEDM, foram observados por Restle et al. (1997)
com consumo médio de 295,2 kcal/kg0,75 para bezer-
ros Hereford desmamados aos 210 dias. Já Restle et
al. (1999c) verificaram CEDM superiores ao do
presente trabalho, com valores de 299, 311 e 298
kcal/kg0,75, em bezerros Hereford, ½ Jersey ½
Hereford e 5/8 Hereford 3/8 Nelore desmamados
aos 210 dias e confinados logo após durante 193 dias.

Os CED expressos nas diferentes formas foram
afetados (P<0,05) pelo período de avaliação do
confinamento. Para o CEDD observou-se comporta-
mento linear crescente frente aos períodos do
confinamento, apresentando incremento a cada dia
de confinamento no consumo de energia de 61,98 cal.
No período total do confinamento de 168 dias, o
CEDD aumentou em 43,20%, o que é justificado pelo
aumento linear do CMSD (Tabela 3) e pelo incre-

mento da participação da fração concentrada na
dieta alimentar dos animais com o avanço do
confinamento (Tabela 1). Já para o CEDP e CEDM a
relação com o período de confinamento foi quadrática.
Analisando os dados médios dos períodos do
confinamento (Tabela 4), observa-se que o CMSP e
CEDM decresceram do primeiro para o segundo perí-
odo, aumentando no terceiro e quarto períodos de
avaliação subseqüentes, determinando, conforme a equa-
ção de regressão, os pontos de mínimos consumos,
respectivamente, aos 121,7 e 98,3 dias de confinamento.

Não houve interação significativa entre idade de
desmame e período de confinamento para as variá-
veis ganho de peso médio diário (GMD), conversão
alimentar (CA) e eficiência energética (EE). Na
média, os GMD dos animais foram similares (P>0,05)
para as idades de desmame de 72 (1,066 kg/dia) e 210
dias (1,074 kg/dia). Também não se observou dife-
rença significativa na eficiência de transformação da
matéria seca consumida em ganho de peso (6,42
contra 6,72 kg de MS/kg de PV), bem como transfor-
mação da energia digestível consumida em ganho de
peso (20,18 contra 21,13 Mcal/kg de PV), respectiva-
mente, às idades de desmame de 72 e 210 dias.

Resultados semelhantes foram obtidos por Restle
et al. (1999c), avaliando o desempenho bezerros de
diferentes grupos genéticos desmamados aos 210 dias
e confinados por um período de 193 dias, com valores
médios de 1,050 kg/dia para o GMD, 6,95 kg de MS/kg
de PV para CA e 18,98 Mcal/kg de PV. Já Myers et
al. (1999) observaram maior GMD e melhor CA em
animais também desmamados precocemente e abati-
dos com idade similar à do presente experimento,
porém com níveis mais altos de concentrado na dieta.

O GMD, a CA e a EE foram afetados (P<0,05)
pelo período de avaliação do confinamento. Verifica-
se que o GMD mostrou comportamento linear decres-
cente com o avanço do período do confinamento, com
redução de 1,96 g a cada dia de confinamento. Do
início ao final do confinamento (168 dias), o ganho de
peso decresceu em 21,66%. Verifica-se que o incre-
mento do nível de concentrado do primeiro e segundo
períodos (40%) para o terceiro (50%) e quarto perío-
dos (55%) subseqüentes do confinamento não foi
suficiente para manter o mesmo ritmo de ganho de
peso observado no primeiro período, o que foi justifica-
do pelo baixo CMSP (2,1%) observado no segundo,
terceiro e quarto períodos de avaliação, fator que
limitou o maior CED nas diferentes formas de expres-
são, as quais se relacionam diretamente com o GMD.
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Na análise da conversão alimentar e da eficiência
energética dos animais frente aos períodos de
confinamento, observou-se comportamento linear
crescente (Tabela 5). As equações de regressão
mostraram que a CA e EE pioraram com o avanço da
duração em dias do confinamento dos animais, onde,
a cada dia de confinamento, houve aumento de con-
sumo de 28,57 g de MS e de 61,97 cal, para a mesma
taxa de ganho de peso. Analisando o período total do
confinamento (168 dias), observou-se redução acen-
tuada na eficiência de transformação da matéria seca
consumida (77,26%) e da energia digestível consumida
(81,39%) em ganho de peso - resposta obtida pelo
decréscimo linear do GMD frente ao avanço dos

períodos de confinamento dos animais, visto que o
CMSP decresceu somente do primeiro para o segun-
do período, mantendo-se estável no terceiro e quarto
períodos subseqüentes.

Embora o peso inicial dos animais tenha sido
numericamente superior para os animais desmama-
dos aos 72 dias (209 kg) em relação aos que ficaram
ao pé da vaca até a idade de 210 dias (192 kg), o
ganho de peso foi similar durante a terminação em
confinamento, mantendo-se praticamente a mesma
diferença no peso final (424 e 406 kg). O peso de
carcaça dos animais do T72 foi de 232 kg com
cobertura de gordura de 4,6 mm, estando dentro dos
limites mínimos (230 kg de peso e gordura de cobertura

Tabela 5 - Ganho de peso médio diário (GMD), conversão alimentar (CA) e eficiência energética (EE), de bezerros
confinados, de acordo com o tratamento e período de avaliação

Table  5  - Means for average daily weight gain (ADG), feed efficiency (FE) and energy efficiency (EE), of feedlot calves, according
to the treatment and evaluation period

Tratamento Períodos de avaliação Média dos períodos
Treatment Evaluation periods Mean of periods

Adaptação 1º Período 2º Período 3º Período 4° Período
Adaptation 1st Period 2nd Period 3rd Period 4th Period

GMD (kg/dia)
ADG (kg/day)

72 dias 1,128 1,165 1,084 1,045 0,965 1,066A*
72 days
210 dias 0,987 1,292 1,050 0,997 0,958 1,074A

210 days
Média1 1,134 1,228 1,067 1,022 0,962
Mean

CA (CMSD/GMD)
FE (DMID/ADG)

72 dias 4,63 4,95 5,68 6,78 8,28 6,42A

72 days
210 dias 5,97 4,56 6,20 7,56 8,56 6,72A

210 days
Média2 5,30 4,75 5,94 7,17 8,42
Mean

EE (CEDD/GMD)
EE (DEID/ADG)

72 dias 14,31 15,38 17,65 21,34 26,36 20,18A

72 days
210 dias 16,47 14,18 19,26 23,80 27,26 21,13A

210 days
Média3 15,39 14,78 18,46 22,57 26,81
Mean
* Médias seguidas de letras maiúsculas iguais na coluna, para cada variável, não diferem (P<0,05) pelo teste F.
1 Y = 1,2819 – 0,001962 D (R² = 0,5278; CV = 9,54; P<0,0001), onde D = dias de confinamento.
2 Y = 3,5137 + 0,028567 D (R² = 0,9314; CV = 6,79; P<0,0001).
3 Y = 14,9423 + 0,061975 D (R² = 0,8789; CV = 6,08; P<0,0001).

Means in the column followed by equal capital letters, for each variable, do not differ (P<.05) by F test.
1 Y = 1.2819 – 0.001962 D (R-square = 0.5278; CV = 9.54; P<.0001), where D = feedlot days.
2 Y = 3.5137 + 0.028567 D (R-square = 0.9314; CV = 6.79; P<.001).
3 Y = 14.9423 + 0.061975 D (R-square = 0.8789; CV = 6.08; P<.0001).

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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de 3 mm) exigidos pelos frigoríficos brasileiros. Já
no T210 o peso de carcaça foi numericamente
(P>0,05) inferior (214 kg), com gordura de cobertu-
ra de 4,2 mm. Embora o peso de carcaça tenha sido
inferior aos 230 kg, estas carcaças não seriam
penalizadas no preço, já que no sul do país houve
uma mudança nos últimos cinco anos por parte dos
frigoríficos, que estão aceitando carcaças com peso
acima de 180 kg, desde que apresentem o mínimo de
3 mm de gordura de cobertura. Analisando as ca-
racterísticas de carcaça de machos castrados aba-
tidos aos 24 meses e previamente desmamados aos
90 ou 210 dias de idade, Restle et al. (1999d)
também não verificaram diferenças significativas
para peso de abate aos 24 meses e características
de carcaça, entre animais castrados desmamados
aos 90 ou 210 dias.

Conclusões

Animais desmamados aos 72 dias apresentaram,
durante a fase de terminação em confinamento,
ganho de peso, conversão alimentar e eficiência
energética similares aos desmamados tradicional-
mente aos 210 dias.

A produção do superprecoce a partir de animais
desmamados aos 72 dias de idade define caracterís-
ticas de carcaça similares aos desmamados aos 210
dias, com peso e espessura de gordura de cobertura
adequados às exigências para comercialização.
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